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The vegetable diseases transmitted represents a major public health problem, because it is estimated 
that millions of people worldwide are affected by parasites. This study aimed to quantify and identify 
the rate of contamination by helminth eggs on vegetables like watercress and endive marketed in four 
major supermarkets of Apucarana (PR). Were analyzed 128 sample of vegetables being: 64 of chicory 
and 64 of watercress, which were trimmer, weighed and washed in a tryptose lauryl sulfate 1% solution. 
There was a high rate of contamination in both varieties studied, with higher prevalence of chicory. 
Were found eggs of Ancylostoma sp., Ascaris sp. Diphilobotrium sp. Dipylidium sp. Hymenolepis sp. 
Taenia sp. and Enterobius sp. Considering these results, we stress the urgent need for official oversight 
and regulation by the competent local authorities in order to improve the hygienic quality of vegetables 
offered to the population, and minimize the rates of parasitic infections in adults and children (the most 
affected).
Keywords: Parasites. Watercress. Chicory.

As doenças veiculadas por hortaliças representam um importante problema de saúde pública, pois 
estima-se que milhões de pessoas de todo o mundo estejam acometidas por parasitoses. O presente 
estudo teve por objetivo quantificar e identificar o índice de contaminação por ovos de helmintos em 
hortaliças do tipo agrião e almeirão comercializadas em quatro grandes supermercados da cidade de 
Apucarana (PR). Foram analisadas 128 amostras de hortaliças sendo 64 de almeirão e 64 de agrião. 
As hortaliças foram desfolhadas, pesadas e lavadas em solução lauril sulfato triptose a 1%. Observou-
se um índice elevado de contaminação nas duas variedades estudadas, com maior prevalência no 
almeirão. Foram encontrados ovos de Ancylostoma sp., Ascaris sp., Diphilobotrium sp., Dipylidium sp., 
Hymenolepis sp., Taenia sp. e Enterobius sp. Considerando esses resultados, salienta-se a necessidade 
urgente de fiscalização e regulamentação oficial por parte das autoridades locais competentes, a fim de 
melhorar a qualidade higiênico-sanitária das hortaliças ofertadas à população e minimizar os índices de 
parasitoses em adultos e crianças (as mais afetadas). 
Palavras-chave: Enteroparasitas. Agrião. Almeirão.
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Introdução

No Brasil, nos últimos anos o consumo de 
hortaliças in natura tem aumentado (FALAVIGNA 
et al., 2005) e, segundo Abreu (2008), esse fator 
está relacionado, principalmente, ao aumento 
populacional desordenado e à procura por alimentos 
mais saudáveis, com baixo custo e de fácil acesso.

Essa mudança também se vincula aos problemas 
de saúde pública do país, uma vez que essas 
hortaliças podem ser veículos de disseminação de 
cistos, ovos e larvas de enteroparasitas causadores 
de doenças (SOBRINHO; COELHO; OLIVEIRA, 
1995; GUILHERME et al., 1999; MESQUITA et 
al., 1999; COELHO et al., 2001).

De acordo com Evangelista (2005), essa 
disseminação de agentes patogênicos de 
enfermidades entéricas acontece por meio de 
vegetais folhosos in natura consumidos na forma 
de saladas, principalmente em estabelecimentos de 
refeições coletivas como restaurantes (GERMANO; 
MARIA, 2001). Para proteger os consumidores, a 
Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 1989) determina que as águas 
de irrigação podem apresentar 1 ovo/litro de 
nematóide e a legislação brasileira regulamentada 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) (Resolução nº 12, de 1978) estabelece 
que as verduras devem apresentar, quanto às suas 
características microscópicas, ausência de sujidades, 
parasitas e larvas (BRASIL, 1978).

Entretanto, segundo Nolla e Cantos (2005), 
estima-se que milhões de pessoas de todo o mundo 
estejam acometidas por parasitoses e no Brasil 
a situação não é diferente. Seger et al. (2010) 
realizaram um estudo parasitológico em fezes 
de 121 adultos com idade superior a 30 anos, 
moradores da cidade de São Miguel do Oeste (SC) 
e observaram que, das amostras analisadas, 7,6% 
apresentaram positividade para ovos de parasitos 
intestinais. Resultados semelhantes foram obtidos 
por Peres et al. (2009) em dois Centros de Saúde 
da cidade de Sorocaba, onde houve a presença de 

Enterobius vermicularis, Ascaris lumbricoides, 
Giadia dudeonalis, Entamoeba coli e Endolimax 
nana. Na cidade de Maringá (PR), Guilherme 
et al. (1999) também detectaram que 26,4% da 
população estudada apresentou uma ou mais 
espécies de parasitas, com maior prevalência de 
ancilostomídeos.

Essa elevada taxa de infecção relaciona-se 
também ao desconhecimento dos mecanismos 
de transmissão de enteroparasitoses (GIATTI; 
ROCHA; SANTOS, 2004). Guilherme et al. (2004) 
entrevistaram famílias de três vilas rurais no noroeste 
do Paraná, e observaram que 50% dos entrevistados 
desconheciam formas de contaminação, quadro 
clínico e prevenção relacionados às parasitoses.

Sendo assim, o diagnóstico de enteroparasitas 
em hortaliças é de extrema importância para a saúde 
pública, pois fornece dados para vigilância sanitária 
e para a população sobre o real estado higiênico 
desses vegetais e permite um possível controle dos 
alimentos disponíveis ao consumidor (ALMEIDA 
FILHO, 2008).

O presente estudo teve por objetivo quantificar e 
identificar o índice de contaminação em hortaliças 
dos tipos agrião (Nasturtium officinale) e almeirão 
(Cichorium intybus L.) do município de Apucarana 
(PR), por ovos de helmintos.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada no período de maio 
de 2008 a setembro de 2009. Foram analisadas 
128 amostras de hortaliças, sendo 64 de almeirão 
(C. intybus L.) e 64 de agrião (N. officinale) de 
quatro supermercados do município de Apucarana 
(PR). As amostras foram coletadas e embaladas 
individualmente em sacos de polietileno, evitando 
assim possíveis contatos manuais e contaminações 
cruzadas. As mesmas foram armazenadas em caixa 
de isopor devidamente fechada e transportadas 
até o laboratório de parasitologia da Faculdade de 
Apucarana.
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Os maços de hortaliças foram desfolhados em 
meio estéril e 100g de folhas de cada maço foram 
pesados em balança semi-analítica. As folhas foram 
submersas em béquer de vidro contendo 250 ml de 
solução de Lauril Sulfato Triptose a 1% estéril, onde 
realizou-se o processo de lavagem com intuito de 
desprender as possíveis estruturas parasitárias.

As folhas lavadas foram desprezadas e a solução 
resultante da lavagem foi filtrada em gaze estéril 
depositada em um cálice de sedimentação, onde 
o líquido permaneceu neste processo durante 24 
horas, segundo a técnica descrita por Hoffmann, 
Pons e Janer (1934).

Após o período de sedimentação, foi coletado 
0,1 ml da sedimentação de cada amostra com 
auxílio de pipeta Pasteur, o qual foi colocado em 

lâmina de microscopia tamanho 25,4 x 76,2mm e 
corado por Lugol. As lâminas foram analisadas em 
microscópio óptico em aumentos de 10x e 40x. 
Adotou-se o método quantitativo para análise de 
ovos de helmintos.

Resultados e Discussão

Entre as 128 amostras analisadas, foi observado 
50% de positividade, sendo 56,25% nas amostras 
de almeirão e 43,75% nas amostras de agrião. Em 
27,77% das amostras de almeirão foi observado 
monoparasitismo (helminto), e em 72,23% das 
amostras foi observado poliparasitismo (helmintos). 
Nas amostras de agrião, obteve-se 50% de 
monoparasitismo e 50% de poliparasitismo (Tabela 
1).

Tabela 1 - Análises parasitológicas de duas variedades de hortaliças (almeirão e agrião) comercializadas 
em supermercados da cidade de Apucarana (PR), 2008-2009. 

	                     n° A.A.	        n° A.P.	   %A.P.	                %MP	               %PP

Almeirão	           64	           36	    56,25   	     27,77	               72,23
Agrião	                        64	           28	     43,75                 50,00	               50,00

TOTAL	                      128	           64	     50,00	                 37,50	               62,50

n° A.A= número de amostras analisadas; N°A.P.= número de amostras positivas; % A.P=  porcentagem de amostras 
positivas; MP=monoparasitismo; PP=poliparasitismo.
Fonte: Autor.

Foi detectada a presença de 363 ovos de 
helmintos no almeirão, sendo a maior frequência 
de Ascaris sp. (2,20%), seguido de Hymenolepis sp. 
(36,09%), Dipylidium sp. (15,98%), Diphilobotrium 
sp. (4,14%), Taenia sp. (3,58%) e Ancylostoma sp. 

(2,20%). No agrião havia Ascaris sp. (80,23%), 
Taenia sp. (6,60%), Dipylidium sp. (5,50%), 
Diphilobotrium sp. (3,29%), Hymenolepis sp. 
(3,29%) e Enterobius sp.(1,09%), totalizando 91 
ovos (Figura 1).
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Figura 1 - Helmintos encontrados em amostras de almeirão e agrião comercializadas no município de 
Apucarana (PR).

Fonte: Autor

Embora o índice de estruturas parasitárias tenha 
diferido entre as amostras de almeirão e agrião, 
Ascaris sp. apresentou-se como o helminto de 
maior frequência nas duas hortaliças. Resultados 
semelhantes foram descritos por Freitas et al. 
(2004), que identificaram a maior frequência desse 
patógeno em hortaliças comercializadas na cidade 
de Campo Mourão (PR).

A elevada frequência de Ascaris sp. pode estar 
relacionada à morfologia de sua casca, a qual é 
constituída de mucopolissacarídeo que promove 
sua adesão às folhagens dos vegetais, como também 
à sua resistência a altas e baixas temperaturas 
no solo, o que pode facilitar sua sobrevivência e 
disseminação (COELHO et al., 2001). O Ascaris 
sp. é considerado helminto de maior preocupação 
em saúde pública, pois estima-se que esteja presente 
em ¼ da população mundial (CROMPTON, 1999) 
e pode causar  quadros sumamente graves e fatais 
(O’LORCAIN; HOLLAND, 2000).

Pode-se observar, ainda no presente estudo, 
a ocorrência de Hymenolepis sp. com elevada 

frequência nas amostras de almeirão, sugerindo que 
sua presença nas hortaliças pode ter acontecido pelo 
uso de água ou adubo contaminados por excretas de 
humanos ou animais portadores deste patógeno.

Em relação à Diphilobotrium sp., não houve 
grande variação na frequência entre as duas 
variedades de hortaliças analisadas. Este mesmo 
organismo foi detectado em amostras de agriões 
coletadas em feiras livres da cidade Florianópolis 
(SC) (CANTOS et al., 2004).

Nas analises no município de Apucarana (PR), foi 
detectada a presença de ovos de Taenia sp. nas duas 
variedades de vegetais. O ovo de T. solium quando 
ingerido pode causar cisticercose humana, com 
quadros de convulsões e hipertensão intracraniana 
entre outros (SILVA-VERGARA et al., 1998). O 
porco e o boi são hospedeiros obrigatorios de T. 
solium e T. saginata, respectivamente, diante disso, 
possivelmente a contaminação do vegetal pode ter 
ocorrido com uso de excretas de bovinos ou suínos 
(CORTÊS, 2000).
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Takayanagui et al. (2007) encontraram 
ancilostomídeos em almeirões de hortas de Ribeirão 
Preto (SP) e Cantos et al. (2004) registraram a 
presença de larvas e ovos de ancilostomídeos em 
agriões. No presente estudo foram detectados ovos 
de Ancylostoma sp. apenas no almeirão e com baixa 
frequência. O percentual de ovos deste gênero foi 
semelhante ao observado por Takizawa, Falavigna 
e Gomes (2009) em fezes de manipuladores de 
alimentos da cidade de Cascavel (PR).

Em um estudo realizado por Rocha, Mendes e 
Barboza (2008) em alfaces orgânicas e convencionais 
comercializadas em supermercados e feiras livres da 
cidade Recife (PE), foi observada baixa frequência 
de ovos de Ancylostoma sp. em hortaliças das feiras 
e ausência destes nas amostras dos supermercados.

Enterobius sp. foi o helminto de menor incidência 
encontrado no agrião. No Brasil, vários autores 
realizaram estudos parasitológicos em fezes humanas 
para diagnosticar incidência de enteroparasitas, 
sendo que os resultados demonstraram ausência 
ou baixa frequência de Enterobius sp. (CARDOSO 
et al., 2010; MACEDO et al., 2010; MIRANDA; 
DATOLLI; LIMA, 2010).

Considerações

Considerando o Plano Nacional de Vigilância 
e Controle das Enteroparasitoses da Secretaria de 
Vigilância e Saúde do Ministério da Saúde (BRASIL, 
2005), os organismos encontrados no presente 
estudo possivelmente são Ascaris lumbricoides, 
Hymeonolepis nana e/ou H. diminuta, Enterobius 
vermiculares, Taenia saginata e/ou T. solium. Essas 
espécies são de grande relevância em saúde pública, 
pois possuem etiologia patogênica (SANTANA 
et al., 2006) na qual os indivíduos mais afetados 
constituem-se grupos pediátricos em idade escolar, 
populações de baixo poder aquisitivo e regiões 
onde há falta de saneamento básico e água tratada 
(MACHADO et al., 1999).

Embora a Resolução CNNPA nº 12, de 1978 da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
determine que as características microscópicas de 
verduras sejam ausência de sujidades, parasitas 
e larvas, o presente estudo confirmou a elevada 
incidência de enteroparasitas em agriões e almeirões 
comercializados em Apucarana (PR). Isso significa 
que comerciantes do município encontram-se 
realizando atividades em desacordo com a legislação 
vigente.

Essa contaminação de hortaliças pode estar 
associada aos fatores de disseminação de formas 
parasitárias como àquelas citadas por Mesquita et 
al. (1999) e Coelho et al. (2001), como presença de 
formas parasitárias no solo, na água de irrigação, 
na água de lavagem dos vegetais e mesmo no seu 
processo de manipulação na colheita, reposição e 
venda.

O presente estudo ressalta a necessidade urgente 
de fiscalização e regulamentação oficial por parte 
dos órgãos locais competentes, a fim de melhorar 
a qualidade higiênico-sanitária das hortaliças 
ofertadas à população e minimizar os índices de 
parasitoses na população em geral.
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